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OBJETIVOS Este é o primeiro curso de Microeconomia no programa de graduação em Econo-

mia na PUC-Rio.  O objetivo principal do curso é expor de forma detalhada o mo-
delo fundamental da teoria econômica, o mercado sob competição perfeita. Para tal, 
estudaremos a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma, os dois pilares sobre os 
quais se assentam todas as teorias de funcionamento do mercado. O curso também 
inclui uma exposição de uma teoria de mercado, a do equilíbrio parcial 
sob competição perfeita. Ao final do curso, introduziremos um ambiente de merca-
do não competitivo, a saber, o de monopólio, no qual só há uma firma operando no 
mercado. 

PROGRAMA Introdução     

• O que é um modelo? (Varian, cap.~1)     

Teoria do Consumidor:      

• Restrição Orçamentária e Preferências (caps. 2 e 3)    
• Utilidade e Taxa Marginal de Substituição (cap. 4)    
• Escolha Ótima e Demanda do Consumidor (caps. 5 e 6)    
• Preferência Revelada (cap. 7)    
• Equação de Slutsky, Efeito Renda e Efeito Substituição (cap. 8)    
• Dotações e Oferta de Trabalho (cap. 9)    
• Incerteza (cap. 12)    
• Excedente do Consumidor e Medidas de Bem-estar (cap. 14)    
• Demanda de Mercado (cap. 15)       

Teoria da Firma       

• Tecnologia, Produto Marginal e Taxa Técnica de Substituição (cap. 18)     
• Maximização de Lucros e Demanda por Fatores (cap. 19)     
• Minimização de Custos (cap. 20)     
• Curvas de Custo, Custos Médios e Marginais (cap. 21)     
• Oferta da Firma e da Indústria (caps. 22 e 23)     
• Excedente do Produtor (cap. 14)       
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Teoria do Consumidor

Decisões

métrica 
comportamento

Objetivo

Escolhas factíveis

cestas de bens 
restrições restrição orçamentária

preferências / utilidade 
racionalidade

Modelo



Racionalidade Econômica

Hipótese comportamental

Consumidor sempre escolhe a cesta de bens que é a 
preferida entre todas as cestas factíveis. 

relações de preferência



Relações de Preferência

Considere duas cestas de bens x e y. Definimos: 

• preferência estrita - x é melhor que y; 

• preferência fraca - x é pelo menos tão boa quanto y; 

• indiferença - x é exatamente tão preferida quanto y.
x
!
≻ y

x ≻ y

x ∼ y



Relações de Preferência

Propriedades 

•   

•   

•  

x
!
≻ y e y

!
≻ x implica em x ∼ y.

relações de preferência são ordinais (e não cardinais).

x
!
≻ y e não y

!
≻ x implica em x ≻ y.



Preferências Racionais

•   

•    

•  

completas: quaisquer cestas x ou y são classificadas como 
x
!
≻ y ou y

!
≻ x.

reflexivas: x
!
≻ x.

transitivas: x
!
≻ y e y

!
≻ z implica em x

!
≻ z.



Curvas de Indiferença
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Curvas de Indiferença
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Curvas de Indiferença
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Curvas de Indiferença
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Curvas de Indiferença
nunca se cruzam

x2 

x1 

x 
y 

z 

I1 

I2 
A partir de I1, temos que x ∼ y. De I2, 
temos que x ∼ z e, por transitividade,
y ∼ z, o que é uma contradição.



Curvas de Indiferença (Inclinação)

Melhor 

Pior 

Bem 2 

Bem 1 

no caso de 2 bens (e nenhum  
mal), as curvas de indiferença  
são negativamente inclinadas



Curvas de Indiferença (Inclinação)

no caso com 1 bem e 1 mal  
as curvas de indiferença são  
positivamente inclinadas

Melhor 

Pior 

Bem 2 

Mal 1 



Curvas de Indiferença (Casos Extremos)
Substitutos Perfeitos

consumidor está disposto a trocar 
uma unidade do bem 1 por uma  
unidade do bem 2 - inclinação é  
constante e igual a -1.

x2 

x1 8 

8 

15 

15 I2 

I1 



Curvas de Indiferença (Casos Extremos)
Complementares Perfeitos
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Curvas de Indiferença (Saciação)

x2 

x1 

Melhor Melhor 
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Ponto de 
saciação 



Curvas de Indiferença (Caso discreto)

Bem 2 

Bem 1 
0 1 2 3 4 



Preferências Bem Comportadas

Preferências são consideradas bem comportadas se são: 

• monótonas: cestas com maior quantidade são sempre 
preferidas, ou seja, não há saciação; 

• convexas: combinações de cestas são pelo menos tão  
boas quanto as cestas originais, isto é, 

z =α x + (1−α )y,  α ∈ 0,1[ ]⇒ z
!
≻ x e z

!
≻ y.



Preferências Bem Comportadas
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z =(tx1+(1-t)y1, tx2+(1-t)y2) 



Preferências Não Convexas
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Preferências Não Convexas
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Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

x2 

x1 
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Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

Caso de 2 bem - curva de indiferença 
é negativamente inclinada e TMS < 0.

Melhor 

Pior 

Bem 2 

Bem 1 



Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

Caso de 1 bem e 1 mal - curva  
de indiferença é positivamente  
inclinada e TMS > 0.

Melhor 

Pior 

Bem 2 

Mal 1 



Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

No caso de preferências convexas,  
a TMS é decrescente em termos  
absolutos.

Bem 2 

Bem 1 

TMS = - 5 

TMS = - 0.5 



Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

x1 

x2 TMS = - 0.5 

TMS = - 5 



Taxa Marginal de Substituição
Inclinação das Curvas de Indiferença

x2 

x1 

TMS = - 0.5 

TMS = - 1 

TMS = - 2 


